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Introdução 
 
O uso de jogos no ensino de Química tem se mostrado 
uma alternativa muito adequada como meio de motivação 
e melhoria no processo de ensino-aprendizagem. Frente 
ao exposto, se torna importante a utilização de aulas 
diferenciadas. As atividades lúdicas possibilitam uma 
maior participação dos estudantes em sala de aula, 
transformando o modo de ensinar em uma forma mais 
dinâmica e desafiadora.  
Neste sentido o trabalho desenvolvido teve como objetivo 
verificar a influência e aceitação na aplicação de dois jogos 
para auxiliar nas aulas: o dominó da Química que 
relaciona o tema Tabela Periódica e o Stop químico com 
as funções inorgânicas. 
 

Resultados e Discussão 
 
A dinamização no ensino é de fundamental importância no 
processo do conhecimento, uma vez que o aprendizado é 
adquirido através da memória, repetição de movimentos 
motores e acumulação de dados, os jogos funcionam 
como um exercício para o cérebro. Além disso, eles têm 
como planos de fundo, conteúdos educativos que são 
imprescindíveis na geração atual em que poucos jogos 
contribuem para o aprendizado. 
Os alunos que utilizaram os jogos demonstraram bastante 
interesse pelos conteúdos, uma vez que as informações 
foram introduzidas nas regras do jogo de forma dinâmica e 
agradável. Desta forma, se tornou uma ferramenta de 
estudos para a disciplina de química, contribuindo para o 
melhoramento da compreensão dos conteúdos e 
produzindo um material que estimule valores ao indivíduo. 
 
 
Figura 1. Dominó da Química e stop químico. 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 2. Aplicação do Dominó da Química 
 

 
 

Conclusões 
 
As inovações de ferramentas de ensino procuram 
diversificar as metodologias das aulas, tornando-as mais 
interessantes e atraentes para os estudantes. O uso dos 
jogos vem atender essa necessidade como uma opção 
diferenciada, que pode ser utilizada como reforço na 
discussão dos conteúdos previamente presentes nos jogos 
lúdicos. Estas são importantes estratégias para o ensino e 
a aprendizagem de conceitos bastante complexos, 
favorecendo o raciocínio rápido e a interação entre os 
alunos e o professor. Através do trabalho podemos 
perceber que os jogos merecem um espaço na 
metodologia de ensino dos professores por serem um 
auxilio incentivador e que agrega aprendizagem de 
conteúdos ao desenvolvimento de aspectos mentais 
saudáveis.  
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